PROJETO DE LEI Nº 1011, DE 2017

Dá denominação de ""Prof. Nelson José Neri" a ETEC – Escola Técnica Estadual de Apiaí.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prof. Nelson José Neri”, a ETEC – Escola Técnica Estadual de Apiaí.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Aos dois dias do mês de abril de 1947 nascia na cidade de Apiaí, Estado de São Paulo o nosso querido Nelson José Neri, filho do Sr. Alfeu Victório Neri, empresário do ramo de posto de combustíveis e funcionário público municipal, e da Sra. Benedita Machado Neri, funcionária do lar.

Em outubro de 1972 casou-se com Célia Regina Santos Neri, professora primária, com quem teve quatro filhos: Nelson Júnior, Flávio, João Felipe e Ana Elisa. 

Como filho mais novo do casal e influenciado pelas duas irmãs mais velhas, também professoras primárias, Nelson Neri, desde bem cedo se interessou pela causa da educação e passou a pensar seriamente em cursar o magistério. Contudo, a falta desse curso no município de Apiaí e a necessidade de trabalhar para auxiliar nos estudos levou-o a mudar-se para Sorocaba, onde trabalhou num grande escritório de contabilidade e frequentou o Curso de Química Industrial na OSE – Organização Sorocabana de Ensino nos anos de 1962, 1963 e 1964. Concluído o curso, no ano seguinte mudou-se para a cidade de Itapeva, onde iniciou o Curso de Formação de Professores Primários, que frequentou nos anos de 1965 e 1966, só vindo a se formar no final de 1967 já em Apiaí, que teve o curso criado e instalado naquele ano. Simultaneamente concluiu o Curso de Técnico em Contabilidade no Colégio Comercial Municipal de Apiaí, completando três cursos técnicos profissionalizantes em nível de 2º grau: Química Industrial, Contabilidade e Magistério.

Em 1972 graduou-se em Letras – Português e Inglês pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Itapetininga e em Pedagogia no ano de 1982, pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Botucatu, no Estado de São Paulo, onde se especializou em Orientação e Supervisão Escolar. 

Sua carreira profissional começou muito cedo, tendo sido auxiliar em um bar, funcionário em uma banca de revistas e auxiliar num escritório de contabilidade para, só depois, dedicar-se inteiramente à carreira de educador. Nesse campo, percorreu todos os passos do magistério, começando em 1967 como professor estagiário e depois como professor primário substituto, efetivo, auxiliar de diretor, professor III, vice-diretor, diretor de escola, supervisor de ensino e delegado de ensino, substituindo diversas vezes o cargo de 1995 a 1998.

Em 18 de dezembro de 1998, quando atuava como supervisor de ensino na então Delegacia de Ensino de Apiaí foi premiado com a aposentadoria, após 32 anos de serviços prestados à Educação. No início de 2001 foi convidado a integrar o quadro de secretários da municipalidade de Apiaí, assumindo a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esportes e Turismo, onde atuou até o final de 2004. Em maio de 2005 foi convidado a dirigir a Educação no município de Iporanga, tendo sido responsável pela pasta até o dia 31 de dezembro de 2008. Dando continuidade à carreira voltou a assumir a Secretaria Municipal de Apiaí no início de 2009, de onde se desligou no dia 27 de dezembro de 2012.

Nesses quase doze anos de atividade nas secretarias municipais de educação de Apiaí e Iporanga procurou implantar uma política de valorização dos integrantes do quadro do magistério e uma busca constante pela melhoria de qualidade do ensino, tendo implantado Laboratórios de Informática no Ensino Fundamental nas unidades escolares de Apiaí, bem como ampliado a carga horária do ensino municipal de 25 para 33 horas semanais, e limitado o número de alunos por classe no ensino fundamental.

Nos dois municípios citados elaborou e fez aprovar o Plano Municipal de Educação para os próximos dez anos, bem como, o Estatuto do Magistério Público Municipal e correspondentes Planos de Carreira para os integrantes do Quadro do Magistério, valorizando sobremaneira os seus profissionais. Foi o primeiro Secretário Municipal de Educação a convocar uma Audiência Pública para discutir assuntos de interesses da classe – “Municipalização do Ensino”, e a convocar os Conselhos Municipais a ele ligados (Alimentação Escolar, Transporte Escolar, Educação) para debater sobre assuntos a eles pertinentes.

Dentre os sucessos alcançados durante sua trajetória um, em especial, chama a atenção: a luta para se conseguir a criação e instalação de uma ETEC – Centro Paula Souza, em Apiaí, com o total e irrestrito apoio do Dr. Emilson Couras da Silva, então Prefeito Municipal. Foram meses e meses de luta e documentação para conseguirem a criação e a possibilidade de compartilhamento de espaço com o SIGMA – Sistema de Graduação do Município de Apiaí, que abrigava os cursos da UAB – Universidade Aberta do Brasil. Toda a equipe da Secretaria Municipal de Educação, supervisores e pessoal de apoio, tudo fizeram para que esse sonho se tornasse realidade.

No cotidiano, Nelson Neri sempre procurou agir com censo de justiça, probidade, honestidade e isenção de quaisquer tipos de preconceitos, tratando a todos com cortesia e atenção e fazendo-se representar junto aos prefeitos municipais e vereadores como verdadeiro procurador da classe que ali representava, procurando resguardar seus legítimos interesses. No ano de 2012, numa avaliação do quatriênio 2009 – 2012, a Secretaria Municipal de Educação de Apiaí alcançou um percentual de mais de 92% de aprovação, testemunho que os serviços prestados por aquela pasta foram bem recebidos pela população do município.

A partir do exposto acima, pode-se verificar o sucesso da rede municipal de ensino de Apiaí, que hoje é referência regional em Educação e imitada pelos municípios vizinhos. Além dos serviços prestados à Educação, Nelson Neri, como é mais conhecido, dedicou sua vida à poesia, música e serviços de locução, sendo considerado o locutor-mór das comemorações cívicas do município desde a década de 1970, tendo recepcionado inúmeras autoridades nas festas religiosas, culturais e públicas de Apiaí e região. Como músico participou de vários conjuntos e bandas, ora tocando guitarra solo ou bandolim, seu instrumento preferido. Nas letras fez da poesia um instrumento para mostrar ao mundo suas idéias e pontos de vista a respeito dos mais variados assuntos, desde crônicas do dia-a-dia até trabalhos de faculdade com muita métrica e rimas afinadas, que o ajudam até hoje a achar que a vida é plena de desafios e que enfrentá-los e vencê-los é obrigação de cada um de nós.

Assim, a homenagem ora proposta tem por objetivo homenagear essa pessoa exemplar e sempre presente na luta pelo desenvolvimento educacional do município, e que prestou e continua prestando relevantes serviços ao povo laborioso e amigo de Apiaí, sendo muito amado e respeitado por todos que tem o privilégio de conhecê-lo e de usufruir de seus preciosos ensinamentos.

Face ao exposto, contamos com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 31/10/2017.
a) Edson Giriboni - PV

